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RESUMO 

 
 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar os parâmetros morfometricos de frutos e 

sementes, além disto, realizar testes para superação da dormência da espécie Triplaris 

gardineriana Weed. Os ensaios foram realizados no Laboratório da Universidade Estadual 

do Piauí (UESPI).A princípio foi feita a morfobiometria de frutos e sementes onde foram 

feitas análises das variáveis de ápice, comprimento e diâmetro de ambos.Os tratamentos 

aplicados para quebra da dormência foram: testemunha (T1), escarificação física (T2), 

impressão em água quente (T3), embebicão em água (24hrs) (T4), escarificacão química 

ácido sulfúrico 30minutos (T5), ácido sulfônico 30 minutos (T6), ácido muriático 30 

minutos (T7) e choque térmico (T8). Foram avaliadas a porcentagem de germinação(PG), 

índice de velocidade de emergência (IVE) e tempo médio de germinação(TME). Os dados 

foram submetidos a análises de variância e a comparação entre as médias foi feita pelo 

teste de Tukey a 5% de significância. A análise dos dados foi realizada com o software 

estatístico SISVAR.A morfologia de frutos não apresentou uma grande variação assim 

como as sementes que apresentaram características homogêneas e constantes. Nenhum dos 

tratamentos foi eficiente para superar a dormência de sementes de Triplaris gardneriana. 

A curva de embebição das sementes de pajeú mostrou-se um padrão trifásico. Portanto as 

imagens também servirão de auxílio para futuros estudos que tenham como propósito 

fazer análise biomorfológicas do gênero Triplaris e comparação a outras espécies. Em 

geral, a morfologia de Triplaris gardneriana é uniforme. 

 

 
Palavras-chave: Pajeú, Embebição, Germinação 
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ABSTRACT 

 
The present work had as objective to evaluate the morphobiological parameters of fruits, 

seeds, besides, to carry through tests to overcome the dormancy of the species Triplaris 

gardineriana Weed. The tests were carried out at the Laboratory of the State University of 

Piauí (UESPI). At first, the morphobiometry of fruits and seeds was performed, where the 

apex, length and diameter variables of both were analyzed. The treatments applied to 

break dormancy were: witness (T1), physical scarification (T2), printing in hot water (T3), 

soaking in water (24hrs) (T4), chemical scarification 30minutes sulfuric acid (T5), 

sulfonic acid 30 minutes (T6), muriatic acid 30 minutes ( T7) and thermal shock (T8). The 

germination percentage, emergence speed index and average germination time were 

evaluated. The data were subjected to analysis of variance and the comparison between the 

means was made by the Tukey test at 5% significance. The data analysis was performed 

with the statistical software SISVAR. The fruit morphology did not present a great 

variation, as well as the seeds that presented homogeneous and constant characteristics. 

None of the treatments was efficient to overcome dormancy of Triplaris gardneriana 

seeds. The imbibition curve of pajeú seeds showed a three-phase pattern. Therefore, the 

images will also serve as an aid for future studies that aim to perform biomorphological 

analysis of the genus Triplaris and comparison with other species. In general, the Triplaris 

gardneriana morphology is uniform. 

 

 
Key word: Pajeú, Imbibition, Germination 
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1. INTRODUÇÃO 

Triplaris gardneriana Wedd pertencente à família Polygonaceae pode ser chamada 

popularmente no Nordeste como “pajéu” e “pajáu” e em outras regiões de “coaçú”, 

“formigueiro”, “novateiro-preto” e “pau-formiga” (FRANÇA et al., 2007; MELO, 2010). A 

família Polygonaceae, única da ordem da Polygonales, está distribuída em todo o mundo. 

Engloba cerca de 50 gêneros, desse total apenas 9 são encontrados no Brasil (OLIVEIRA, 

2007). Apresenta aproximadamente 1.200 espécies distribuídas nos climas temperados do 

hemisfério norte e pode ser encontrada no Sul, (LAJTER et al., 2013). 

Segundo Lorenzi (2000), Triplaris gardneriana Wedd é uma planta dióica, de 4-7 m 

de altura, possui copa esférica, com tronco tortuoso e ramificado revestido por uma casca 

fina e lisa. Além de rebrotar com facilidade após queima ou corte. A sua madeira tem valor 

ornamentalcomosuaárvore.Apresenta,porvezes,frequênciaelevadaemalgunslocais,faltando 

completamente em outros dentro da mesma área de dispersão. Florescem exuberantemente 

entre os meses de julho e agosto, os frutos amadurecem logo em seguida. 

É uma espécie que se distribui de forma natural pelos biomas Caatinga e Pantanal e é 

bastante utilizada no paisagismo urbano bem como na medicina popular, por possuir 

substâncias nas suas cascas e raízes que são utilizadas no tratamento de gonorréia, leucorreia 

e inflamação dos órgãos internos, já suas folhas são utilizadas para banhos de assento para 

tratar hemorróidas hemorrágicas, tosse e bronquite (BRAGA, 1976). 

De acordo com Oliveira (2007), as espécies do gênero Triplaris podem ser utilizadas 

na etnobotânica de diversas formas, tendo relato do uso para tratar diarréias, disenterias, 

dores de estômago, enterite, febre, feridas, inflamação da garganta, lesões na pele induzidas 

por leishmaniose, linfatites, sarampo, tosse, verminoses intestinais e também utilizadas como 

excitante energético e alucinógeno. 

O Brasil é um país que possui uma grande biodiversidade, na qual inclui a espécie 

apresentada. Por conta dessa diversidade é fácil deparar-se com plantas exuberantes que 

chegam a ser visadas economicamente, e por serem utilizadas na medicina popular e no 

paisagismo, são continuamente retiradas do seu habitat natural. A recuperação dessas áreas é 

uma exigência da legislação ambiental. Contudo não é cumprida, consequentemente, 

promovendo a supressão da vegetação nativa, alterando drasticamente a paisagem. Nesse 

sentido Brancalion; Novembre; Rodrigues (2010), confirma esse fato, em seu trabalho 

relatando que o Brasil recebe o reconhecimento por possuir uma ampla diversidade 

florística.Por esse fato ele e vários países vêm sofrendo constante degradação dos recursos 

florestais na maioria das vezes, por conta do desenvolvimento descontrolado. 
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É fato que o desmatamento tem causado supressão da vegetação, perda da 

biodiversidade, aumento de erosão nos rios e, consequentemente, o assoreamento de rios, 

infertilidade do solo e mudanças climáticas que trazem incontáveis consequências até para 

ribeirinhos. (ARAÚJO NETOet al., 2018). 

A técnica de biometria, de maneira geral, evidencia a variabilidade genética entre os 

gêneros arbóreos (LOPES, 2007; MATHEUS; LOPES, 2007; OLIVEIRA etal., 2011).Deste 

modo, o conhecimento adquirido pela morfobiometria podem auxiliar na conservação e 

exploração racional de recursos naturais com valor econômico, na construção de trabalhos 

para supressão vegetal e na diferenciação de espécies do mesmo gênero (BATTILANI et al., 

2011; BEZERRA et al.,2014). 

Segundo Cosmo et al., (2009) as características morfológicas de frutos, sementes e 

plântulas tem grande importância na identificação de espécies. Podendo fornecer 

subsídiopara produção de mudas e auxilia na compreensão do processo de regeneração 

natural. (NUNES et al.2009). Em relação a esse fato, Oliveira (1993), enfatiza que a 

morfologia de plântulas merece atenção, pois é utilizada para se ampliar conhecimento sobre 

determinada espécie ou agrupamento sistemático de plantas bem como para facilitar o 

reconhecimento e identificação das espécies de uma determinada região, dentro de um 

enfoque ecológico. 

Vários autores já relataram a importâncias dos estudos manométricos, como 

ferramenta indispensável para compreensão e descrição do processo germinativo (AMORIM 

et al., 1997; ABREU et al. 2005), para reconhecimento botânico de espécies (ARAÚJO 

NETO et al., 2000; AMARO et al. (2006). Diversos autores vêm utilizando a caracterização 

morfológica de espécies florestais em seus trabalhos visando um conhecimento mais amplo 

sobre as espécies, entre eles Ribeiro et al. (2019), com Lecythis lurida, Silva et al., (2019) 

com Canavalia dictyota Piper e por Neto et al. (2014), com Caesalpiniapulcherrima. 

Assim, de acordo com Vieira et al., (1998), germinação de uma semente é dada 

através de uma sequência de eventos fisiológicos influenciada por fatores externos 

(ambientais) e internos (dormência, inibidores e promotores da germinação). Segundo 

Bewley et al., (2013), a germinação de sementes consiste de um processo fisiológico 

complexo, que é iniciado pela embebição e consequente retomada do metabolismo, e 

culmina com a protrusão do embrião (germinação visível), através dos tecidos adjacentes. 

Este processo é influenciado por fatores ambientais, como luz, temperatura, oxigênio, e por 

fatores fisiológicos (MIRANSARI e SMITH,2014). 

Algumas espécies florestais podem apresentar característica de dormência das 
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sementes, sendo necessário tratamentos para a sua quebra e assim favorecer à germinação 

(MENEGATTI et al., 2017). Sob o ponto de vista de Bewley e Black (1994), a dormência é 

um acontecimento essencial para a semente, por ser um mecanismo natural de resistência a 

fatores externos pelo meio. A dormência em sementes, por um lado, pode ser vista como 

uma forma de preservação da espécie vegetal, e por outro, como sendo um entrave para a 

rapidez na germinação, e uniformidade do estande de plantas. Fowle e Bianchett (2000), 

destacam  que o impedimento estabelecido pela dormência se constitui numa estratégia 

benéfica para que haja distribuição de germinação ao longo do tempo e, assim, aumente as 

chances de sobrevivência daespécie. 

Em relação aos tipos, a dormência pode ser tegumentar, o embrião pode vir a ser 

dormente ou pode acontecer desequilíbrio de substâncias inibidoras durante a germinação. 

(SCHMIDT et al., 2017). Os mecanismos mais comuns da dormência nas sementes são 

aimpermeabilidade do tegumento à água e/ou oxigênio, a imaturidade do embrião, luz, 

temperatura e presença de substâncias químicas inibidoras (RAVEN et al., 2001). 

Segundo Figliolia (2015), às espécies florestais possuem problemas com a 

padronização em técnicas e testes germinativos diferentemente das espécies agrícolas. De 

acordo com Padilha, et al. (2018), nesse contexto a dormência é uma das características que 

dificulta a padronização do teste de germinação e de outros procedimentos de análise. 

Vários métodos para superação da dormência em sementes vêm sendo utilizados. 

Esses métodos podem incluir a escarificação química com ácido e imersão em água 

(MARQUES et al., 2017). A simples lavagem em água corrente é capaz de quebrar a 

dormência de algumas espécies (TAVARES et. al., 2015). A eficácia de imersão de água 

quente para quebra de dormência foi constatada em sementes de Delonix regia por Marques 

et al. (2017), por Rios et al., (2016) com Aechmea constantinii. A escarificação química 

também vem mostrando resultados positivos, como constatado por Schmidt et al., (2017) 

com Cucumis anguria L., por Rebouças et al., (2012) com Sideroxylon obtusifolium e por 

Silva et al., (2018) com Sapindus saponaria L. Porém é totalmente desconhecida as 

informações  sobre técnicas que visem superar a dormência apresentada pelas sementes de 

T.gardneriana. 

Considerando a escassez de estudos referentes à espécie T.gardnerianao presente 

estudo tem por objetivo caracterizar morfologicamente os frutos e sementes desta espécie, e 

testar diferentes métodospara superação de dormência.Visando com isto, fornecer subsídios 

que irão auxiliar não só no reconhecimento da mesma no campo, como também auxiliar em 

estudos que visem sua utilização, produção e conservação. 
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2. MATERIAIS EMÉTODOS 

2.1 Área de coleta daespécie 

Os frutos de Triplaris gardineriana foram coletados, manualmente, no sítio Gurita 

(03°12’31,0”S 41°36’19,9”W) no período de agosto a outubro de 2019. A área de coleta da 

espécie fica localizada no município de Bom Princípio do Piauí  44 km da cidade de 

Parnaíba Piauí, um local com grande variedade de espécies nativas com vegetação 

característica da Caatinga. Posteriormente foram levados ao Laboratório de Biologia da 

Universidade Estadual do Piauí, Campus Prof. Alexandre Alves de Oliveira, onde se iniciou 

osensaios. 

2.2 Local de realização do experimento ebeneficiamento 

O experimento foi realizado no laboratório de Ciências, da Universidade Estadual do 

Piauí (UESPI), Parnaíba-PI. Inicialmente ocorreu a seleção dos frutos, retirando os que 

apresentavam deformação e sinais de ataque de insetos. Posteriormente, as sementes foram 

extraídas, manualmente, dos frutos e beneficiadas. Durante o beneficiamento,  foram 

separadas e descartadas do lote as malformadas e danificados por fungos einsetos. 

2.3 Biometria de frutos esementes 

Os frutos e sementes foram mensurados com paquímetro digital levando em 

consideração o ápice, comprimento e circunferência e pesados utilizando uma balança 

analítica com precisão de 0,0001g. 

Os dados foram registrados no programa Excel para que fosse feito a análise. 

Obtendo-se resultados de média, valores máximos, mínimos, desvio padrão, variância e 

frequência relativa dos frutos e sementes de Triplaris gardineriana. 

2.4 Curva deembebição 

Para a curva de embebição as sementes foram divididas em duas repetições de 25 

sementes. Elas foram inicialmente pesadas secas, em seguida colocadas em 25 ml de água 

destilada em temperatura ambiente. Nesse caso as sementes foram submetidas a vários 

tempos, são eles: 0,6, 12, 24,48 e 72 horas. As sementes foram enxugadas com papel toalha 

após cada pesagem com o auxílio de uma balança de precisão de 0,0001g em seguida 

colocadas em água destilada novamente(BRASIL,2013). 

2.5 Superação dedormência 
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As sementes foram submetidas aos seguintes tratamentos: 

 Testemunha (T1): Sem tratamento.  

 Escarificação física (T2): Foi realizada manualmente, com o auxílio de uma lixa 

número 80, a abrasão da semente ocorreu no lado oposto ao hilo. 

 Imersão em água a 100 °C (T3): As sementes foram imersas em água fervente 

com temperatura de 100 °C. 

 Embebição em água por 24 Horas (T4): As sementes permaneceram imersas em 

água em temperatura ambiente por 24 horas.  

 Escarificação química (T5,T6 e T7): Para cada tratamento as sementes foram 

submetidas em três tipos de ácidos diferentes, são eles, ácido sulfúrico, ácido 

sulfônico e ácido muriático respectivamente. Todas permaneceram imersas por 30 

minutos. Após decorrido o tempo estipulado as sementes foram depositadas em 

peneiras onde seguiram para uma lavagem em água corrente por 10 minutos com o 

objetivo de retirar toda substancia química.  

 Choque térmico (T8): As sementes foramimersas em água a 90 °C por 10 

minutos em seguidas retiradas e colocadas em água com temperatura ambiente. 

2.6 Variáveis analisadas 

Ao final da aplicação dos tratamentos as sementes foram semeadas em solo arenoso 

com boa iluminação solar onde passaram 25 dias, sendo regadas e avaliadas todos os dias até 

o dia da retirada do solo. Para uma melhor avaliação da funcionalidade dos testes aplicados 

foram avaliadas as seguintesvariáveis. 

 Percentual de Emergência: Foi conduzido em casa de vegetação, com 100 

sementes por tratamento, as quais foram divididas em quatro repetições de 25 e 

semeadas na areia umedecida com 60% de capacidade de campo. As contagens do 

número de sementes germinadas iniciaram-se aos seis e estenderam-se até os 17 

dias após a semeadura. Porque houve estabilização do número de plântulas 

emersas. O critério utilizado para considerar germinadas foi emersão do solo. Os 

resultados obtidos foram expressos em porcentagem.  

 Indicie de velocidade de emergência (IVE): foram realizadas contagens diárias, 

durante 17 dias e, o índice calculado conforme a fórmula proposta por Maguire 

(1962);  

 Tempo médio de germinação (G%): avaliado de acordo com Labouriau& 
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Valadares (1976). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância utilizando-se para a 

comparação das médias obtidas, o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade (p≤0,05).  

O programa utilizado SISVAR versão 5.6 (2018). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Biometria de frutos esementes 

O ápice dos frutos variou de 26,78 a 125,02 mm, enquanto o diâmetro apresentou 

valores de 7,54 a 6,4 mm e o comprimento ficou entre 28,99 e 24,65 mm. Já as sementes 

tiveram um ápice variando entre 4,2 e 3,56 mm, um diâmetro entre 7,9 e 6,38 mm e o 

comprimento entre 13,18 3,11 e 13,0. Dados sobre a biometria de sementes vem sendo cada 

vez mais comuns. Felix et al. (2018) é um dos diversos autores que utilizam a biometria e 

morfologia em seus trabalhos. De acordo com Yokomizo (2016), estudos morfometricos de 

frutos e sementes corroboram em estudos para pesquisas de melhoramento genético. Assim 

reafirmasse a importância da análise desses parâmetros morfobiometricos. 

TABELA 1. Biometria dos frutos e sementes de Triplaris gardneriana. 

FRUTOS MÁXIMO MÉDIA MÍNIMO DP(S) CV(%) 

Ápice (mm) 26,78 25,70 25,02 0,529 2,058 

Comprimento (mm) 28,99 27,44 24,65 1,429 5,207 

Diâmetro(mm) 7,54 7,05 6,4 0,311 4,411 

SEMENTES      

Ápice (mm) 4,2 3,84 3,56 0,220 5,729 

Comprimento (mm) 13,18 12,01 11,13 0,668 5,562 

Diâmetro(mm) 7,9 7,17 6,38 0,509 7,099 

A maioria dos frutos de Triplaris gardneriana apresentou ápice entre 25,8 e 25,0 mm 

comprimento entre 26,9 e 25,9 mm e diâmetro entre 6,9 e 6,4 mm (Figura 1 A,B e C). 

As sementes de Triplaris gardneriana apresentaram os dados de características 

físicas e teor de água inicial das sementes encontram-se na Tabela 1. As espécies vegetais 

apresentam diferentes graus de temperaturas paragerminar. 

TABELA 2. Análise de parâmetros físicos de sementes de Triplaris gardneriana. 
 

PARÂMETROS RESULTADOS 

Nº de sementes por g 920 

Peso de 1000 sementes (g) 859,99 g 
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FIGURA 1: Frequências de Ápice (A), Comprimento (B), Diâmetro (C) de frutos de 

Triplaris gardneriana . 
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FIGURA 2: Frequências de Ápice (A), Comprimento (B), Diâmetro (C)  amostra de 100 

sementes de Triplaris gardneriana. 

3.2 Superação dedormência 

A maior parte das sementes de Triplaris gardneriana apresentou ápice entre 4,0 – 4,2 

mm, comprimento entre 12,6 e 12,1 mm (Figura 2B) e diâmetro entre 6,9 e 6,4 mm (Figura 2 
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A,BeC).Apartirdosresultadosobtidosnostestesdegerminação,observa-sequeosmétodos para a 

superação da dormência das sementes de Triplaris gardneriana teve variação de germinação 

nos tratamentos. Ferreira et al., (2014), observou que as imersões em ácido sulfúrico por 

cinco minutos são eficientes na superação da dormência de sementes de Guazuma ulmifolia 

Lam. No presente trabalho esse método não foi promissor na superação da dormência, tendo 

uma porcentagem de germinação nula. Tal fato demonstra que a utilização de ácido sulfúrico 

pode ser prejudicial para a germinação de pajeú, uma vez que, as unidades de dispersão que 

não receberam nenhum tipo de tratamento apresentaram maior taxa de germinação que as 

sementes tratadas com o ácido sulfúrico (Tabela 3). Resultado semelhante foi encontrado 

também por Souza et al., (2016) quando trabalhava com sementes de Tectona grandis. 

A utilização de tratamentos com água em diferentes temperaturas é viável 

economicamente em trabalhos que visam à produção de mudas, pois a imersão em água 

quente é um método na superação de dormência que apresenta facilidade e baixo custo. No 

entanto nesse estudo apresentoubaixo valor na porcentagem de germinação (1%), ou seja, 

não se mostrou eficiente. Observou-se ainda que o houve diferença estatística do tratamento 

de escarificação física em relação aos demais, apresentando maior porcentual de germinação 

(4%). Entretanto não se mostrou eficaz foi eficaz para Triplaris gardnariana, pois seu 

porcentual foi baixo (Tabela 3). Resultados contrastante foi relatado por Ponce et al (2017), 

sendo esse tratamento eficaz para Canavalia gladiata. Assim confirmasse que cada espécie 

pode ter resultados diferentes com relação a superação dedormência. 

Os tratamentos realizados com imersão em ácido sulfônico e ácido muriático também 

não foram eficientes na superação da dormência, porém, são escassos trabalhos utilizando 

esses métodos, fazendo-se necessário mais trabalhos com os mesmos, visando seu baixo 

custo e fácil manuseio. 

 

 

, 

 

 

 

 

 

 

TABELA 3- Porcentual de Emergência (%), Índice de velocidade de emergência (IVE) e 
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Tempo médio de emergência (TME) de Triplaris gardneriana submetidas 

adiferentestratamentos para a superação de dormência.  
 

TRATAMENTOS Emergência (%) IVE TME 

Testemunha 3 ab 0,3770 b 16 a 

Escarificação física 4 a 0,8051a 6 b 

Água quente 1   bc 0,2295  bc 4 bc 

Embebição por 24Hrs. 2   bc 0,2726  bc 5 bc 

Imersão em ácido sulfúrico/30min. 0 c 0c 0 c 

Imersão em ácido sulfônico /30 min 0 c 0 c 0 c 

Imersão em ácidomuriático /30 min 0 c 0 c 0 c 

Choque térmico 0 c 0 c 0 c 

Valor de F 15,697 9,303 2,415 

DMS 23,825 1,92 53,63 

CV 62,81 59,22 3,96 
 

3.3 Curva deembebição 

A embebiçãopelas sementes deTriplarisgardnerianaocorreu logo nas primeiras 12 

horas um ganho expressivo de peso, já partir de 24 horas, a semente absorveu água 

lentamente. Nas 48 h foi observado a retomada de absorção de água, demonstrado, assim, 

um padrão trifásico (Figura 3).De acordo com Bewley et al. (2013), as sementes absorvem 

água e isso varia de espécie para espécie a partir do número de poros distribuídos na sua 

superfície A absorção de água pelas sementes varia de acordo com as espécies, número de 

poros e a disponibilidade de substâncias como água, temperatura, pressão hidrostática, área 

de contato entre semente e água, forças intermoleculares, substâncias químicas composição e 

qualidade fisiológica.Assim estudo de curva de  embebicão fornece conhecimento para 

caracterização  da germinação de espécies, a Triplaris gardineriana apresentou um padrão 

trifásico onde ela faz absorção de água, estabiliza e retornar aabsorver. 

 

Tempo de embebição 
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Figura 3. Curva de embebição por água pelas sementes de Triplaris gardneriana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 
1. Nenhum dos tratamentos foi eficiente para superar a dormência de Triplaris 

gardneriana.  

2. A curva de embebição das sementes de pajeú é do tipo padrão trifásico.  

3. A morfologia de Triplaris gardneriana é uniforme. 
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